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k EXPERI:gNCIA DA PREFEITURA NIUNICIPAL 

DE SÃO PAULO EM EDUCAÇÃO PRE -ESCOLAR 

I - HISTÓRICO 

l 

Parques Infantis - Hinstituições bem nascidasH 

tiveram sua origem no Administração F:õ'Íbio Prado~ pelo Ato nº 767 

de 9 de janeiro de 1935 9 quando foi criado o 11 Serviço Munici~aJ._ 

de JOgÇE e de Recreio!!, para crianças, o que permitiu a abertura 

dos três primeiros Parques Infantis de são Paulo, localizados em 

bairros operários - Pel. D~ Pedro II ( hoje extinto)~ P~I~ do 1-

piranga e P~I~ da Lapae Pelo Ato nº 795 de 15 de fevereiro de 
1935 ~ esse Serviço passou a chamar-se 11 Serviço Municipal_de P;g':":. 

'lues Inf'antis\l, e ficou subordinado diretamente ao Prefeito~ até 

30 ére maio do mesmo an0 9 quando pelo Ato nº 861, que· org-anj.za o 

Departamento de Cultura e de Recreação, recebe o nome dE:! I1s e cçã()/ 

dos Parques Infantis", afeta a uma déls quatro Divisões desse_ De"­

partamento, qual seja "Divisão de Educação e RGcreiol~ g 

E mister que aqui SG faça uma ressalva relativa 

mente às insignes figuras de Paulo Duarte? Fábio Pr'ado 9 I'lrário de 

Andrade e Maria Aparecida Junqueira Duarte 1 a fim de prestar··~lhes 

justa e merecida homena gem~ Ao primeiro, entã o ~ CODsul tor--Jurídi 

co do Prefeito, devemos a idéia de se realizar trabalho rele-vs.r.­
te nas áreas da cultura e da educação 9 mercê do conhecimen'~o da 

imperiosa necessidade de um atendimento profícuo à criança ."pau -

.listana; ao segundo 9 Prefeito FJbio Prado, um dos homens públicas 

mais sensíveis à cultura e à 

zaçao dessa idéi2 9 ao grande 

educação de 

intelectual 

nossa eente 9 a cOl1creti-
----~--~-

N!'~ri o do Andrade 1 pri '.-

meiro Diretor do Departamento de Cultura e de Recreação. ~?~9r~ 

tificasse a idéia já concretizada e à Dª Maria ApaI'ecida Junquei­

ra Duarte (J)~ Nini) 7 primeira flLl1cionária a ser nomeada para o 

Serviço9 com o título de "Administradora Geral dos Parques Ir.fe .. !! 

tis", pelo entusiasmo contegiante e por exercer suas. atribuiçõe€, 

num rítmo invejável de trabalh0 9 deixou raízes tão profu..~das quo 

alimentam? ainda? o desejo dos atuais técnicos de crescerem cada 

vez nais na linha psico-padagógica 1 imprimida no trabalho educa­

cional com a criança· de são Paulo, 

Os três primeiros Parques Infantis 9 :108 seus 40 

anos de existência 1 se multiplicaram e, hoje atingem o número .­

significativo de 110? distribuidos pelos diferent6s bairros de 

Capi tal. 

Logo nos seus primeiros anos de funcionamen-[;0s a 
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situação precária dos frequentadores das Unidades mais periféri-' 

cas, que não usufruiam satisfatóriamente dos benefícios das ati­

vidades recreacionais? por carência alimentar$ fez com que se 

procurasse atingir a tríplice finalidade: educa~1 assistir e re-
o • 

crear. Daí a denominação de I1Divisão de Educação 2 Assistencia e 

Recreio" do Departamento de Cultura da Secretaria de CUltura e 

Higiene ( Decreto-Lei 333 de 27 de dczclOlbro de 1945 e Decreto 

Lei 360 de 13 de setembro de 1946). 

Essa Divisão foi transformada em Departamento de 

Educação, Assistência e Recreie afcta à Secretaria de Educação e 
Cultura 'quando do desdobramento da Secretaria de Cultura e Higie 

ne ( Decreto-Lei 430 de 8 de ju1hry de 1947 ). 

Assim, a parte assistencial relativa à alimentação~ 
cuidada dentro da disponibilidade desde a origem 9 efetivou-se 
através de merenda balanceada~ 

Formou-se também proveitosa a assistência odonto 

pediátrica~ inicialmente 1 prestada nas próprias Unidades com o 

objetivo de se obter uma educação integral que recanhecesse 7 no 

médico e no dentista y os artífices da melhoria da saúde do edu -
cando~ submetendo-o a tratamento médico-dentário e a medidas pr2 

filáticas. que permitissem a integração desse trabalho no extenso 

programa educativo-assistencial~ para que o Brasil, nem futuro -
próximo~ pudesse contar com filhos 

O número de Unidades 

fortes e sadios~ 

foi sendo 

que se sucederam à 
8mpliado 

de Fábio 

paulatina­

Prodo. O -mente, nas Administrações 

Prefeito Abrahão Ribeiro 9 reconhecendo a necessidade de oferecer 

éreas livres às crianças de apartamento y 

e controlada? deu início à construção de 

com recreação saudável­

Recantos Infantis~ em 

praças públicas. O primeiro a ser construído foi o da Praça da -

R0pública~ 

Parques e Recantos tinham semelhante finalidade 9 

relativamente à linha metodológica empregada; divergiam apenas 

no tipo de clientela atendida 09 conseguentcmQnte~ na parte as 

sistencial. 

Os Parques Infantis~ pelo próprio Ato 767 9 deveri­
am s por objetiv"b precípuo tirar a criança da rua ~ oferecendo-lhe 

um trabalho educacional pela valorização do lazer~ através de 
atividades saudáveis e organizadas 1 com alcance moral e higiêni­

co? tais como: 
1) atividades lúdicas~ ao ar livre uma vez que os 

jogos levam à solidariedade, à comunicabilidadc e à cooperação 1 

aproximando crianças de diferentes classcs; 
2) atividades higiênicas 1 cm ambiente sadio, pro 

porcionando o desenvolvimento de hábitos de higiene corpora1 1 
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alimentar? etcGe i posteriormente, através de wn atendimento odon 

to-pediátrico& Já os Recantos Infantis exigiam apenas trabalho 

educacional? baseado na necessidade de recreação ao ar livre. 

O Prefeito Paulo Lauro~ obedecendo a um plano de 

emergência 9 que visava mais às finalidades da Instituição do que 

ao aspecto arquitetônico~ contruiu 15 Unid8dGs~ em cerca de três 

meses para, em curto prazos atender maior número de crianças dos 

bairro~ periféricos. 

É necessário mencionar a construção dos Recreios -

Infantis que diferiam dos Parques Infantis 9 apenas por funciona­

rem em áreas bem menores. Dada a exiguidade de espaço livre9 

atendiam apenas crianças de 3 a 7 anos ( lª infância )~ 

Já no final da lª década de funcionamento dos Par­

ques ,Infantis 9 chega-se a compreender que era infundado o coti -

cismo de nmitos quanto 8 validade do trabalho educacional~ neles 

desenvolvido. Essas Unidades Educativo-Assistenciais existiam e 

já se realizava um trabalho educaional condizente com esta são -
Paulo que cresce vertiginosamente 1 trabalho esse devido, em grag 

de parte~ aos seus primeiros servidores técnicos - Dª Nini 1 Dª -

Angélica Franco~ Dª Noemia Ippólito, Dª Ida Jordão 1 Dª Geloira -
de Campos 9 Dr. Nicsnor Miranda~ Dr. João de Deus Buono dos Reis~ 

Dª Ruth Amaral Carvalho 1 que ainda continua nas lides educecio -
nais 9 e ou-t;ros. Todos eles fizera:!ll parte do Conselho Técnico Con­

sultivo (pro honore), órgão 10~lIDente constituido pelo Decreto-

Lei 430/47 1 com a incumbência de 
impreSCindíveis à 

li adquirir 

orientação 

e assimilar todos os 

científica das ati-conhecimentos, 

vidades de ED. e à solução de seus problemas" ~ Servindo de liga-
ção entre as partes diretivas e as Unidades Educativo-Assistanci­

a18 9 esse Conselho TIuito contribuiu para o constante aperfeiçoa­

mento dos educadores e a uniformização das técnicas educativas. 

Esse pessoal especializado, incialmcnte 9 trabalhou 

com O título de instrutor 9 como se vê do Ato 86l/35~ no parágra­

fo lº de seu artigo 49 9 que diz podcrcm ser nomeados7 para o car 

go de 11 Instrutor" 9 prOfessores diploP-Jados por Escola Normal do 

Estado com curso de Educação Sanitária do Instituto de Higiene 
de São Paulo ou de Educação Física Infantil no Departamento de -

Educação Física do Estado ou de Sspecialização Pré-Primária~ no 

Instituto de Educação da Universidade de são Pauloo 
Dada a evolução e ampliação lógica do trabalho jUE. 

to às Unidades Educativo-Assistenciais 9 houve necessidade de se 

ampliar o quadro de servidores técnicos~ Foram então admitidos -
professores de Educação F-ísica ~ ~~ducadores Sanitários l' EduçadÇ)ras , . 

Musicais c Educadoras Rccrcacionistas s que também recebiam o nome 
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de jardineiras, quando orientavam crianças de 3 a 7 anos, exigig 

do-se destas últimas, apenas 1 o diploW2 do ourso norBal, o que? 

de certa forma? contrariou o que dispUnha o Ato 861/35. 
E nGcessário que se evidencie as muitas modifica -

çoes ocorridns nos 40 anos de existêncie dos Parques Infantis(no 
me único presentemente)? modificações ossas~ decorrentes de in -

junções políticas? tavez por falta de uma estrutura condizente -

com o '~rabalho que se vinha rOéllizando, outras vezes, ou melhor 

dizendo, na sua maioria, pelo desejo das Administrações Municip~ 

is,. de atenderem às exigências do serviço, com O fim único de me:'" 

lhor assistir ao educando de Sã·) Paulo. 

HOje, acompanhando a idéia conscientizada de an­

tropólogos, pSicoólogos, biólogos, pedagogos c outros 9 de quo ~-

TI A criança não nasce aos 7 anos TI ~ ll s1ogan1! usado no lº Congre~ 

so de Educação Pré-Escolar~ recentemente realizado, frase essa de 
autoria do conceituado Reverendo Borges, a atual Administração de 
liberou dar um novo aspecto às Unidades Educativo-Assistenciais? 
a começar pelo nome o Porque Infantil passará a denominar-se -
II Escola Municipal de Educação Inf'antil .. 9 serviço esse afeto ao 
11 Departamento Municipal de Educação Infantil li (nome que recebe 

ra o atual Departamento de Educação e Recreio ). 
Aqui é também imperioso que se faça nova ressalva 

para se dar 11 A Cesar o que <3 de Casar "~ Na Administração do 
Prefeito Faria Lima 9 foram tomadas 1 dentre outras, 3 medidas tec 

c -
nico-administrativas fundam8ntais~ 2 das quais demonstram clara-
mente a visãn desse grande AdIEinistrador j de que a melhor manõi­
ra de diminuir as reprovaçõos nas escolas primárias e secUndárias j 

seria proporcionar educação pré-escolar eficiente a todas as 
crianças ~ 

Já nessa GpOC8 9 cogitavs-se exigir do Educador Re­
creacionista 9 diploma de curso de especialização pré-primária 
obrigatórío j vo1tando j 8ssim 9 às exigências iniciais do Ato n Q 

861/35. 

Essas medidas sao~ 
1) Criação de um Departamento de Assistência Esco­

lar ( Lei 7.037 de 3/6/67 )com o fim de prestar assistência módi 

oa, odontológica e de nutrição às crianças dos Parques Infantis 
e das Escolas Municipais~ 

2) Criação de 24 classes de ensino pré-primário 
junto a 12 Parques Irrfantis (Decreto 7.072 de 13/7/67), ení'ati 

zando o trabalho que já se realizava com a lª infância e, dando­

-lhe um& linha científica estruturada y 
3) Estudo e aplicação de uma programaçao :pedag6gi­

ca para os 3 graus da educação do pré-escolar, com a colaboração 
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eficiente da Presidente da APEP9 Profa Diva Francisca Sguoglis 9 -

sendo realizados? Eessa époCEl, varios cursos de atualização ped§!. 

gógica~ dentre eles um dado pela equipe t'3cnica do Grupo Escolar 

e Ginásio Experimental liDr. Edr.1Undo de Carvalho"" 

O trab81ho cxiglu 9 atrflvés dessas medidas 1 (\$8 for­

massa urr:: corpo de Supervisores , com o objetivo de prestarem ori 
entação e auxílio ao pessoal decente envolvido no processo cduc~ 

cional G Esse serviço9 nas duas Administrações posteriores, tomou 

vulto de forma a exigir que se designasse supervisoras para as 3 

Áreas - Educação Física, Educação Musical e EduC8gão Pedagógica, 

indicando Coordenadoras não só para coordenar esse trabalho,mas 
também para servir de elementos de liga~ão, atraves dos referi -

dos técnicos~ entre as Unidades 8 o DepnrtamGnto~ 

Na Administração PauJ.o Maluf 7 furam criadas 188 

classes de ensino pré-primário~ Sua implantação, no entanto~ se 

deu na Administração }I"1igueil'edo Ferraz. _Assim~ 

a) os Parques Inf'ant'i13 pasGaram a desenvolver so­

IDente trabalho com crianças na idade 1:;::::'8--8scolar (3 a 6 anos e -

11 meses); 

b) pela Lei 7.725 de 4/7/72 a especjalização pré­

primária passou a ser obrigat6ria ao Eduoador Recreacionista 9 

c) '3stabeleceu-se progra1Il2ção ~egular com desenvol 

vimento de atividades cUI'riculáres predominan~j0mente educativ'3.s 7 

durante 8 meses do ano~ 

E, porGm~ na presente _Itdministração Que o trabalho 

se agiganta graças ao entusiasmo do Secretário de Educação j Prof. 

Roberto Ferreira do l\maral que 9 se associando â falange dos defen 

sares da Educação Pré-Escolar~ não a~is como um luxo, mas como 
uma necessidade imperiosa 9 com denodo~ sem medir es:'<'orços, vem 

batalhando para colocar os Parques Infantis? agora Escolas Muni­

cipais de Educação Infemti1 9 entre as Unidades EduC2Gionais des-­

te e de outros países que desenvolvem educação pr6-etJcolar de 

forma efetivo 7 com bU8GS ciGntíficas? obedecendo a W_1B. lill_'ha psi 

c-a-pedag6gica adequada ~ para atender às características das cri­

anças paulistanas~ 

Estão de parabé~s os servidores do Departamento,­

que vêem? hoje? o sonho de tantos Emas concret:;_zado Dela criação 

do cargo de::: Diretor e Reestruturação do Departamr-mto, em vias de 

ser aprovada 9 de forrna <] permitir 9 ant'Joipaàamsnte? y'ue 0ducado­

ras~ com licenciatura plena em Pedagogia~ exerçam a função dG As 

sistentes Pedagógic2s junto às Escolas 11ELLYlictpo.is de Educação In 

fantil. 
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Os Parques Infantis que ~ no início, eram logradou­

ros públicos 9 onde 1 pelas atividades recreativasm inoluindo o j~ 

go organizado, procurava--se eduacar a cri3nça 1 oferecendo-lhe 9 

concomitantemente, toda assistência indispensável ao seu desen -
volvimento, iwprimiam um trabalho baseado na filosofia do lazer. 

Procurando retirar a criança da rua, atraindo-a pelo brinquedo 9 -

destinavam-se à população infantil (de 3 a 12 anos) das classes 

rnais carentes? provenientes de habitações coletivas 9 porões, fa­

velas e de nulos ou escassos recursos higiênicos o 

6 

O projeto arquitetônico previa, à vista das finali 

dades da instrução - educar, assistir e recrear - um galpão j em 

parte fechado? cozinha 9 sala pora educadoras 9 gabinete dentário 9 

instalações sanitárias (chuveiros 9 pias, etc~)9 vestiários 9 área 
livre arborizada, com aparelhos de recreação (balanços~ gangorras 
barra fix8 9 deslisador, escada horizonta1 9 trepa-trepa e outros)~ 

Pela própria construção 9 depreende-se Q.ue as atividades eram de­

senvolvidas 7 de preferência 9 no campoG As crianças, então 9 tinham 
atendimento da Instrutora~ uma para cada período ( hoje Professo­

ra de Educação Física) e da Educadora Sanitária~ com função em 
período aI ternadoQ à primeira estavam afetas as atribuições da -
linha pedagóeica 9 diretamente com as crianças 9 em atividades re 
creativas e à segunda 9 a parte relativa à limpeza da Unidade 9 CO­

laboraçã,o ao médico e ao -dentist8, vacinação 9 controle dos hábi -
tos higiênicos das crianças 9 orientação às mães sobre educação sa 
nitária e outros. 

Considerando o número de ~requentadares9 que chega­
vam a atingir mais de 300 por período~ e qu.e os agrupamentos se 
faziam pela escolaridade ( 3 a 6 anOs -idade pré-escolar -peque 
nos~ 7 a 9 anos - médiost 10 a 12 anos - grandes) a instrutora 
utilizava-se da colaboração dos educandos maiores 9 líderes natos, 
que desempenhavam o papel de monitores. Assim? ençuanto eram roi -

nistradas aulas de Educação Física? ou Atividades (jogos tranqui­
los)' desenho 9 pintura 9 trabalhos manuais 9 etc.) para os maiores 9 

os outros dois grupos desenvolviam atividades com monitores ou em 
jogos dirigidos ou em atividades livres 9 mas supervisionadas o 

Para os pequenos 9 o tanque de areia 9 o de vadear j a 

bola, o material de manipulação 9 a corda de pular 9 as ferramentas 
para o brinquedo na areia (baldes 9 pás? etco) .. alén de proporcio -
narem satisfação como brinquedo propriamente dito 9 levavam-nos ao 
desenvolvimento dos mús~ulos9 à coordenação·motors 9 a criativida­

de 9 às descarC8s de agressividnde e à socialízaçãoo 
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Nos Parques Infantis, nessa época~ tudo era feito 
através da recreação~ visando ao desenvolvimento físico 1 intelec­

-tual e s6cio-emocional da criança. 

Aqui é desnecessário apontar 8. importância da reare 
açao que? por ativid~des9 as mais variadas 1 de expressão individu 
aI e coletiva 1 oferece 80 educando oportunidade de expandir-se li 

vremente? satisfazendo seus próprios impulsos fisicos j mentais e 

emocionais~ de forma a favorecer o equilíbrreo 
Assim, as atividades orientadas 

da personalidade. 
Q 

e proporcionadas às 

crianças sob forma recreativa, por técnicos especializados? com 

participação espontânea nos exercícios físicos, nos brinquedOS? -

nos jogos, nos trabalhos manuais 9 nas festas cívicas e folclóri 
oas 1 tinham mui to zt'le: 

- Froebel, no que diz respeito à liberdade da orian 
ça - a que joga; a que brincaj a que inventa novas formas de ex -

pressão; a que se une aos oompanheiros 1 despertando-lhe virtudes 
sociais ( Os jogos e os trabalhos mànuais grandemente usados nos 
Parques Infantis como instrumentos educativos eram características 
do Sistema de Froebel) 

- Pestalozzi~ no aprendizado pela necessidade da cri 

ança Ver e sentir os objetos e não apenas ouvir falar deles( (msi 
no concreto) 

- Irmãs Agazzi y no que se refere à utilização do ma 

terial que reQ~e singeleza, realismo 9 facilidade de aquisição ou 

de construção, ajustado à vida natural das crianças que gostam de 
colecionar? tais coiào: caixinhas 9 botõGS j pedrinhas~· sementes 1 can 

tas, palitos de f6sforos usados~ tudc - oferecendo oportunidade -
oara desenvolver: 

a criatividade 
a escolha livre 

- a manipulaçãoo 
Após os primeiros anos de funcionamento dos Parques 

Infantis 9 sentiu-se a necessidade da ampliação do quadro de servi 
dores, à vista 9 não só do interesse da populaçã0 1 principalmente­
da periferia~ pelo serviço9 Gomo também pelo conhecimento da Sup~ 
rios Administração, da vantagem de atender ao educando de forma -
efetiva 1 através de uma linha metodológica, cujas técnicas empre­
gadas correspondessem ao desenvolvimento das Ciências da Educação Q 

No início da 2ª década de funcionamento dos Parques 
Infantis, é admitido grande contingente de técnicos· ~ Educadoras 
Recreacionistas 9 Educadoras Musicais e Profeosorao de Educação Fí 

sica ~ não através de conourso de provas e titulos 9 mas incluidos 
, 

nas séries funcionais 9 como servidores contratados no início, e -



depois? extranumerários mensalistas? quase todos efetivados em 
1972. 

Assim? inicia~se um trabalho numa linha pedag6gica 
mais sistematizada j uma vez que já se atendia a uma planificação 

de atividades e diretrizes que emanavam ,da cúpula relativam8nte~ 
- às estratégias a serem empregadas 9 

ao preenchimento de relatórios de atividades; 
ao horário de atividades? etc~ 

8 

Cada grupo de técnicos contav8 j para uma orientação 
efetiva, com um Conselheiro - de Recreação 9 de Educação Física j -

de Educa çã o Sani tária e de Educa çã o Musi cal. 

Procurava-se, então, dentro da disponibilidade, a­
tender às diferenças individuais do educando, porque agora, pre­
via-se um Educador Recreacionista responsável para cada grupo -
grandes, médios e pequenos. A dos pequenos Gra chamada JARDI1~I­
RA. 

As Professoras de Educação Física e as Educadoras 
Musicais davam aulas para as três turmas e eram responsáveis pe­
la realização das festas cívicas ( comemoração das datas nacio:..:. :'_ 
nais e folclóricas )~ sempre com a participação das Recreacionis­
tas e JardineirasQ 

A Educadora Sanitária ainda tinha atribuições espe­

cíficas relativamente a parte de saúde e hogiene f auxílio ao mé­
dico e dentista~ educação sanitária às mães, etc o 

~ importante salientar-se que 9 nesta fase 1 o tra­
balho apresenta características dos Métodos Decroly e MontessoriG 

- De necroly~ a função globalizadora e a atividade 

lúdica da criança, resultando os Centros de Interesse 1 

dos nos Parques Infantise As atividades partiam de uma 
também usar 
idéia ceC, 

traI? formando um todo homogêneo~ ajustado à expressão globaliza­
dora e às reações afetivas da criança~ 

- De Montessori~ embora se façam restrições pelo 
seu intelectualismo f mecanização e falta de sentido socia1 9 al­
guns Parques Infantis, através de seus técnicos, ~ue se aprofun­
daram no conhecimento do Método baseado nos 4 grandes princípiOs! 

- o da vitalidade, 
- o da liberdade~ 
- O da atividade 9 

- e o da individualidade, desenvolvem até hoje um 
trabalho educacional, procurando promover a realização de condi­
ções que visem facilitar a expressão do desenvolvimento da cri­
ança. No Parque 9 a parte relativa ao aspecto social é també~ muj­

to desenvolvida 9 através das atividades de campo (atividades li-
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vres) e da comemoração das festas cívicas8 

J!: mister que se documJute que nessa época, sente-se 

a nocessidade, não s6 de se enfatizar os aspectos sócio-cultural 

e biolÓgiCO, mas também o psicológico~ 

As atividades realizadas visavam, então? ao desen-
volvim3ntog 

- da linGUagem - através de conversas informais, -

cantos, estórias, dra~atizações9 poesias, coro faluon, etc e 

da coordenação viso-motora - através de desenho 9 

pintura a dedo, recorte 7 colagem, dobradura, instrumentos de ban 

dinha rítmica, etc o 

de hábitos de higiene + 

~ do corpo - banho~ escovação de dentes, higiene 

das maoso 

alimentar - injestão de alimentos saudáveis. 

físico - através de jogos adequadOS à idade visan 

do à velocidade, resistência, força muscular, destreza e boa pos­

tura. 

Para os pequenos os principais exercícios se faziam 

através de est6rias imitativas - andar~ correr~ galopar, saltar, 

dançar ao som de músicas~ jogos e movimentos rítmicos e tinham cQ 

IDO principal objetivo o desenvolvimento muscular e a coordenação~ 
A coordenação dos }J8quenos músculos obtinha-so gra­

dativamente 9 através de oportunidades j que se ofereciam à criança j 

de manipular material pelas atividades - modelag6n~ desenho~ pln­

tura a dedo~ recorte, etc Q 

(Sabe-se que a habilidade do uso dos dedos das mãos 

e dos pulsos é o pré-reqUisito para a escritê:l)~ 

Quanto aO raciocínio lógico mDtem8tico~ nao há dúvi 

da que mesmo sem ser enIatizado? era desenvolvido pela utilização 

de material - sucata quando da sua classificação~ seriação, etc o 

Pela breve exposição pode-se deduzir que os Parques 

Infantis? desde o início, não funcionaram a mercê de vontade dos 

educador8s~ mas obedecendo à diretrizes que partiam da cúpula~ de 

um grupo de técnicos especializados, que 3S traçavam em consonân­

cia com a política edUC8cional da épocao 

O trnbalho, contudo~ nem semprG foi realizado con­

forme planejamento dessa eqUipe ( Conselho Técnico Ccnsultivo),à 

vista de inúmeros fatores n serem relatados em outro item, que -

impediam, muitas vezes 1 que 

O entusiasmo 

o trabalho tivesse continuidade g 

dos funcionários especializados 

jamais cj.esvanecia1 a ponto de? nesta última década (1965 a 

de ED 

1975) 
se efetivarem' inúmeras transf'or:.nações embora, sentindo-se a f'al-
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ta dos chefes aposentados? pois a seiva das raízes deixadas nao -
permitia esmorecimento no trabalho. 

Em "1967 9 verificou-se mais do que nunca a imperiosa 
necessidade de que esse trabalho fosse valorizado, não só pelos -

pais dos educandos, como tan:bém pelos administradores e técnicos 

em educação? que longe dele (trabalho) não aquilatavam a importâg 

eia do que se realizava em ETIo PrOCLITOU-Se 1 então, por todos os -
meios, fazer com que a Superior Administração sentisse a importâg 

eia da criação de classes pré-primárias nos Parques Infantis, a -
fim de 

lar. 
a) ser valorizado o trabalho com a criança pré-esc~ 

b) ser elaborado currículo que atendesseg 

à estrutura organizacional~ vertical e harizon 

tal 

ao conteúdo programático 

às estratégias 

à avaliação 

c) serem 08 técnicos admitidos por concurso público 

de provas e títulos 

d) ser formado um corpo de orientadores pedag6gicos~. 
com. a finalidade de ori8ntar e 'levar uma palavra de estímulo a'os 

educadores~ exercendo funções nos Parques Infantis 

e) ser exigida especializaçãc pré-primária para o 

Educador Recreacionista. 

Não se perdeu tempo? pois 9 em IJellCS de um ano? 24 -

classes foram criadas, passando a funcionar em Unidades onde as 

condições arquitetônicas permitissem. 

O currículo estava pronto; cursos de atualização? 

se realizavamo 

Atendeu-se 9 assim~ de forma efetiva à faixa de 6 -

anos e 11 meses no seu 3º estágio, dentro das novas diretrizes o -

Embora se determinasse que as outras fases? dentro das possibili­

dades 9 obedecessem à nova linha 9 a situação da maioria das Unida­

des i relativamente ao prédio 9 ao equipamento básico e à falta de 

servidores técnicos e braçais impediram se realizasse trabalho à 

altura da nOva proposição~ 

Já em 1970 e 1971 crescem as classes pré-primárias 

e em 19'72 o Departamento de Educação e Rocreio passa a atender a 

crianças de 3 a 7 anos& Novo currículo é apresentado j com bases -

no 1º e enriquBcido de atividades e informaçõesG Procura-se agora: 

a) atender de forma mais efetiva às 3 fases; 

b) elabora-se trabalho sobre~. 
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1. - Equipamento básico necessário para Parques In­
fantis; Material permanente (já utiliz:.!do TICtS novas Unidades) oMa 

terial didático (distribuído a todas Ur,' dades) 

2 - PrOj2tO Arquitetônicc Jdequado à nova linha de 
atendimento à lª I1'l..f'ancia (Obs .. O Pole de Vila Claric8, em cons­

trução, será, dentro em brevE:, o resul t:'do desse trabalho - uma 
unidade" padrão da Prefei tur'a Municipal de São Paulo. Esse Parqu8 

apresentará os requisitos indispensáveis para 'O atendimento inte 
greI à criança pré-escolar) 0, 

Assim 9 das Unidades de trabalho dos últiIDos anos 9 -

passou-se, após a elaboração de dois currículos para educação pré 

escolar ( um em 1968 e outro em 1971) para uma linha de ativida -
des através das áreasg Comunicação e Expressão 1 Iniciação às Ciên 
cias e Integração Social. 

Nesta última fase da existência dos Parques Infan­
tis~ na atual adrrdnistração 9 inicia-se um trabalho dG forma enfá­

tica? com o objetivo de "desenvolver os aspectos físico 9 emocio­
nal 9 intelectual e social da criança paulistana 9 integrando-os -
harmoniosamente no sentido da expressõc 9 comunicação e auto-di­

reção consciente. 

Assim 9 em oonsonância com a realidade d%população 
infantil da Cidade de 380 Paulo e diretrizes da Educação Nacional, 
os Parques Infantis deverão oferecer condições 8 crianªa 1 para -
um desenvolvimento integral. 
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111 - SUPERVISÃO - ORIENTAÇÃO - ASSIST~NCIA PEDAGOGICA 

A orientação pedagógica teve início nos Parques In­

fantis através do Conselho Técnico Consultivo que, por força do -
Ato que o criou~ já delineava sua competência. Assim, esse órgão 
devia adquirir e assimilar os conhecimentos imprescindíveis à cri 
entação científica das atividades do Departamento de Educação e -

Recreio e à solução de seus problemas. O Conselho Técnico Consul­
tivo? servindo de li§3ÇBO entre as Unidades e às partes diretivas? 
contribuiu sobremaneira? para a especialização dos técnicos, atra­

vés de orientação direta e promoção de: 

Palestras, 

Cursos de Recreação~ 
Cursos de Atividades A+tísticas~ 

Cursos de Atiwidades Musicais, 
Cursos de Educação Física? 
Cursos de Higiene Mental, etc~ 

A orientação era dada pelos Conselheiros especializ~ 

dos em cada uma das 4 áreas~ Recreação 1 Educação :Musical~ Educação 

Física e Educação Sanitária o 

Com a ampliação da redG j criou-se um serviço de Su­
pervisão? afeto à Seção Técnico Educacional~ No início foi designa 

da apenas uma Educadors j mas logo depois o número foi ampliado, 

não atendendo assim mesmo às reais necessidades do Serviço. Essas 

Educadoras visitavam as Unidades, a fim de levarem diretrizes do 

Departamento e traçarem orientação sobre a linha de recreação que 
se realizava 1 inspecionavam a Unidade e arrolavam- as necessidades 

de pessoal, de material permanente e didático. 

Geralmente eram visitados os parques que apresenta­
vam maiores problemas~ Esse Serviçofuncionou apenas alguns anos,­

sendo interrompido? por falta de técnicos~ 

Em 1968, entretanto? quando ainda se sentia a ausên 

eia de vários chefes aposentados 1 líderes 1 pelo espírito de justi 

ça 9 pelo senso de responsabilidade, pelo dinamismo? viu-se que, -
apesar do entusiasmo da equipe 9 o trabalho educacional decaia a 
ponto de impressionar desfavoravelmente a Superior Administraçãoo 
Nesta época o Serviço de Supervisão retornou, apenas com um pequ~ 

no grupo de Educadoras, para visitas às Unidades? levando: 

a) mensagem de otimismo e incentivo para o aumento 

de frequência; 

b) diretrizes de um novo currículo uma vez que eram 
criadas as classes pré-primárias e orientação quanto à parte adrni 
nistrativa G à que se refere à higiene e à saúdeg limpeza da Uni-



13 
dade, almogo, uniformes, reunioes de maes, etc. 

Tinham tambem a incumbencia de fazer palestras nas 

reunioes de Maes e assessoramento a dire gao do Departamento. 

Interrompido novamente esse trabalho em 1969 voltou 

com linhas bem definidas em 1971. 
o grupo e, entao, ampliado e a Supervisao, passa a 

ter 3 Coordenadoras para as Areas de Educagao Fisica, Musical e -
Pedag6gica. 

No Planejamento de Supervisao, entre outras ativida 
des, destacamos: 

Orienta gao as dirigentes sobre: 
a) a organizagao sistemetica do trabalho dos Par-

ques Infantis, 

b) Planejamento anual. 
Orientagao as dirigentes e educadoras sobre: 
a) plano de ensino nas suas fases: planejamento, 

execugao e avaliagao das atividades integradas 

de Comunicagao, Iniciagao as Ciencias e Integr~ 
gao Social. 

b) racionalizagao do trabalho da Unidade 

c) orienta gao quanto ao uso do material didatico­
pedagogico 

d) incentivo a frequencia 
e) orientagao ao pessoal docente e a dirigente pa 

ra estreitar relacionamento com os pais do ed~ 
cando. 

Como parte do planejamento, 0 corpo dos superviso 
res devia pesquisar, discutir e estudar, ser treinado, treinar-se 

para assumir 0 trabalho propos to. 
Nesta fase da implantagao do novo curriculo quando 

ja foi criado 0 cargo de Diretora de Parque Infantil e aprovada a 

indicag80 de 40 Educadoras Recreacionistas com Licenciatura Plena 
em Pedagogia, para exercerem a fung80 de Assistentes Pedag6gicas, 
a Supervisao sera feita em dois niveis: 

- De Departamento - Supervisoras Pedag6gicas como 

elo entre as Assistentes e a Diretoria 
- De Rede - Assistentes Pedagogicas com fungoes nas 

Unidades. 
As atribuigoes desses tecnicos ja foram definidas e 

no treinamento do novo Curriculo, os Supervisores tiveram atuag80 

efetiva, treinando os Diretores e Assistentes Pedag6gicos, na l§ 

fase; na 2§, fase, oS,Educadores foram treinados pelos Assistentes 
Pedagogicos e Diretores. 
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IV - QUESTOES A EXIGIR SOLUÇA0 

Pelos dados do arquivo do Departamento de Educação 
o 
e Recreio retirados de impressos e de infcrmações da Equipe Téc-

nica~ depreende-se que de fato~ houve orientação efetiva ao tra­
balho educacional desenvolvido nos Parques Infantis~ Assim 9 atra 

vés do Boletim Mensal - Publicação do Setor de Material Didático 

e Recursos Audio-Visuais 9 enviados às Unidades com enorme materi 
aI ditático 9 do Regulamento Interno y definindo a competência 
dos servidores 9 do hor8rio de trabalho dos técnicos e outros~ 

chega-se a sentir o firme propósito de todos os especialistas 9-

de realizarem um trabalho baseado nas técnicas 1 

las Ciências da Educaç20 
oi anal da época ~ 

. . e em consonanCla com 8 

preconizadas p~ 

política educa -

Porém j desses mesmos dados e informações tem-se a -

oportunidade de retirar 9 com o mesmo título deste item - questões 
~ exigir solução - motivos que impediram uma realização mais efe­
tiva do Departamento de Educação e Recreio? motivos esses dos 

quais alguns ainda perduramo Entre eles citamos: 
Necessidade de 
- ser reestruturado o Departamento que? pelo raio 

de ação? bastante amplo 9 n~o apresenta 9 há muito? condições de a­
tender ao número de Unidades; 

Obs~ a)- Nodizer dos técnicos 1!urgia a ampliação 

das Unidades Técnicas_ e Administrativas do Departamento? de forma 

a garantir organiz8ç-ão e aparelhamento adequados à realização de 

suas finalidades ll 

b) Vários projetos sobre reestruturação foram 

encaminhados aos superioras hierárquicos 1 elaborados e atualizados 
. pelos técnicos de EU., com o objetivo de acompanharem as tendências 

modernas da educação.' 
- de servidores técnicos e braçais para completar a 

lotação das UnidadE!s9 
o 

Obs.- A falta de pessoal foi sempre um dos grandes 

impecílhos enfrentados pelo Departamento de Educação e Recreio, a 
ponto de, muitas vazes a Educadora ate~d8r de 100 a 200 crianças. 

- de remanejamento do pessoal existente, sem a inter­
ferência de polítiCOS e panrinhos; 

- de serom feitas remoções e designações com anuên­
cia da equipe técnica de ED., junto a Diretoria, para serem consul 
tados os interesses do serviço. 

Obso-a) Havia Unidades que ficavam superlotadas, 
enquanto outras permaneciam sem condições de funcionamento~ por -
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absoluta falta de servidores o 

b) O Decreeto 3.233, de 8/12/56 'lue "Dispõe so­
bre a lotação dos cargos e seu provi~Gnto nas Unidades Eduóativo 

Assistenciais de Divisão de Educação Assistência e Recreio da Se 
cretaria de Educação e Cultura~ regulamenta o Concurso de Remoção 
e dá outras providências!! 9 elucida a situação das Unidades na ép.2. 

ca. 

- do estabelecimento das exigências mínimas para o 

funcionamento normal das Unidades, a fim de não ser desvirtuada 

suas finalidades, por feIta de recursos técnicos e materiais im 

prescindíveis à rea.liza.ção de seus objetivos e finalidades 9 

de instalações próprias para o Departamento de 

Educação e Recreio~ 

- de corpo de substitutos para substituições eventu 
ais e outras Dais prolongadas (licenças para tratamento de saúde 
e maternidade); 

transporte para atender às atividadGs educativas 

e administrativas do Departamentoo 
Obs~~ A falta de viaturas é ainda causa de graves 

prejuizos para o bom desenvolvimento dos programas educacionais,­
como também da orientação às Unidades e fiscalização das mesmas o 

Depreende-se pelo exposto que das falhas apontadas, 
a maior refere-se à Reestruturação do Departamento de Educação 
e Recreio 1 cujo projeto enviado à câmara de Vereadores 9 será obj~ 
to de estudos e votação no próximo mes de fevereiro. 
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v - A ATUAL ADMINISTRAQAO ~ OS PARQUES INFANTIS 

E nesta Administragao, com 0 Prefeito Miguel Colasu 
onno, que 0 trabalho dos Parques Infantistoma maior vulto. 

Medidas adotadas colocam os Parques Infantis como 
instituigoes que se rivalizam com os melhores estabelecimentos na 

cionais e internacionais, destinados ao atendimento do pre-escolar. 
Algunllis dessas medidas foram concretizadas e outras 

aguardam aprovagao. 

Das concretizadas citam-se: 

- Criagao do Cargo de Diretora de Parque Infantil; 
- Elaboragao de Curriculo para a Pre-Escola numa 

linha que enfatiza 0 aspecto pSicologico, principalmente no seu -
aspecto cognitivo; 

- Treinamento do corpo docente na linha do novo Cur 

riculo; 

- Promogao de Cursos e Palestras para a adogEi'o da .1· 

nova linha imprimidanos trabalhos educativos: 

Curso sobre Planejamento de Curriculo proferido -
pela Professora Laurinda Ramalho de Almeida, 

Curso de Treinamento pela equipe de Supervisores; 
Palestras pronunciadas por Professores de renome no 

Cenario Educacional , tais como Prof. Samuel Pfromm Neto e Profa. 
Amelia Americano Domingues de Castro. 

- Elaboragao de Projeto de Construgao de 36 Unida­
des, das quais 22 estao sendo construidas e 8, em fase de concor­
rencia publica; 

- Reforma e ampliagao das Unidades Velhas. Em 1974 
foram executadas as seguintes obras nos Parques Infantis: 

a) Unidades construidas •••••.•••••••• 3 
(uma em via de conclusao) 

b) Unidades reformadas •••••••.••••••• 34 
c) Unidades ampliadas e ref •••••.••• 8 

d) Unidades pintadas •••••••..•••.••.• 41 

e) Unidades com novos muros .......... 4 
f) Ampliagao do campo com a 

anexagao de areas ae ter •••••.•••• 4 

g) Reforma de telhados ••••••••..••.•• 2 
No corrente exercicio, a18m das 36 unidades proje-

tadas, estao sendo executados: 
a) Reforma e ampliagao de •••••••• , .•• 15 unidades 
b) Termino de uma nova Unidade ••••••. l 
c) Perfuragao de pogo artesiano •••••• l 
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- Aguarda-se, com interesse, a Reestruturagao do 
Departamento de Educagao e Recreio, que solucionara grande parte 

das falhas que vern prejudicando 0 funcionamento normal dos Parques 
Infantis a serem denominados - Escolas Municipais de Educagao In­
fantil, 

I 



18 
VI - CONCLUSÃO 

Dos escIare cim8n te,s- ,apresenta dos:; concluímos ~ 

- que o trabalho educacional com a lª infância, nos 

Parques Infantis, partindo de uma linha de preservação social e -
de contribuição para a eduoação sanitária da criança (Até 767/35) 

, 
atinge uma outra linha - a que procura atender ao educando IIcom -

o objetivo de que sejam desenvolvidos os aspectos físico, emocio­
nal? intelectual e socia~ da criança, harmoniosamente integrados~ 

no s3ntido da expressão 1 comunicação e da auto-direção consciente!; .. 

- que sempre houve preocupação de se adquirir e de 

se 2tualizar o material didático-pedagógico, de ecordo com os mé­

todos aplicados; 

- que, hoje, o material permanente e didático,adqui 

ri novas dimensões, merce do trabalho elaborado por especialistas 

de ED. 7 sob a presidência da Che~e da Seção Técnico-Assistencial 9 

Pedagoga e Psic6loga 1 de forma a ser comparado ac material citado 

em bibliOerafias da Áustria e da Espanha j indicando que nada há a 

acrescentar; 

- que se realizam trcinamentos j cursos e palestras 

para a implantaçãb do nOvo Currículo, elaborado por equipe deSig­

nada pelo Sr. Secretário Municipal de Educação; 

Em suma 7 os Parques Infantis, mediante a adoção da 

nova linha de Currículo? como instituições afetas ao Departamento 
de Educação e Recreio~ agora a ser estruturado? apresentará todas 

as condições de realizar um trabalho de educação pré-eSCOlar à aI 

tura das melhores instituições destinadas à lª Infância. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-

o 
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ANEXO 1 

ATO Nº 767, DE 9 DE JANEIRO DE 1935 

Cria o Serviço Municipal de Jogos e Recreio, para crianças 

o Prefeito do Município de São Paulo, usando das­
atribuições que lhe são conferidas pelo parágrafo 4º, do artigo 

11 do Decreto Federal nº 19.39B, de 11 de novembro de 1930, e -
de acordo com o parecer nº .475 9 do Conselho Consultivo do Esta­

do, emitido em sua sessão de" 18 de dezembro do ano·passado, 

considerando que as forças morais e e~pirituais -
de uma Nação dependem, em parte, da maneira pela qual são apro­

veitadas pelos cidadãos, as suas horas de descanso, e que é por 

isso necessário despertar nas novas gerações o gosto e criar o 
hábito de empreg.gr seus lazeres em atividades saudáveis de 

grande alcance moral e higiênico; 

considerando que as atividades lúdicas exercem 

uma função importante no processo educativo e social, podendo -

considerar-se os grupos de jogos como um dos construtorec essen 
ciais da vida social t e a fonte dos primeiros ideais e impulB~s 
sociais, ·como a solidariedade, a comunicabilidade e 'a coopera -
ção; 

considerando que as praças de jogos para crian~ae,_ 

organizadas como meios de preservação social e educação sanitá­
ria têm contribuido eficazmente em toda a parte, para a educa -
ção higiênica e social das crianças, proporcionando-lhes oportu 
nidades e-meios de recreação ao ar livre j estreitando o conví -
veo de todas as clas8es soci~is; 

considerando que os parques de recreio e de jogos 
inspirados ness·e ideal de promover o bem estar da inf'ância que 

se desenvolve frequentemente em más condições higiênicas e mo 
rais, constituem, sobretudo em bairros pobres? um meio podero 
so de derivar as crianças de focos de maus hábitos, vícios e 

priminalidade, para ambientes saudáveis e atraentes~ reservados 
aos seus divertimentos e exercícios? sob o controle dos poderes 

públicos; 

considerando que nas cidades industriais como São 
Paulo, em pleno crescinmnto j a densidade da população? a yalori 
zação crescente dos terrenos, o movimento cada vez mais intenso 
nas vias públicas e as construções de casas de ap~rtamentos e , 

de habitações coletiyas -concorrem para limitar ç:ada vez mais, -
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senão para subtrair às cI'ianças espaços ao ar livre, pá-teos,ter 

reiros e jardins de que necessitam para SGUS jOgOS9 exercícios­
e divertimentos; 

considerando o disposto na Constituição Federal 9 

em seus artigos 149 e 156, sobre a proteção das munic.ipalidades 

ao desenvolvi~ento da cultura em geral e a manutenção e ao de -
senvolvimento dos sistemas educativos, 

DECRETA, 

ArtQ lº - Fica criado diretamente subordinado ao 

Prefeito, enquanto -não se organizar o Ilepartamento Municipal de 

Cultura, o Serviço Municipal de Jogos e de Recreio para ~rian -
ças 9 com o fim de localizar 1 orgpnizar e instalar os parques de 

jogos infantis e orientar todos os serviços relativos à constru 
ção de praças desse gênero c ao desenvolvimento e à prática de 
jogos e díversões Q 

§ "Único - O Serviço Municipal de Jogos e de Re 

creio estudará e or§3nizará um plano de conjunto 9 de construção 

de praças de jogos para crianças e de localização de zonas ex -

clusivamente destinadas 2 este fim 9 nos parques e praças públi­

cas~ aproveitados os trabalhos já existentes. 

Artº 22 - Os parques de jogos infantis~ que se 

propõem a colaborar,na obra de preservação social e de contri 

buir para a educação sarütária das crianças 1 serão construidos­

e -instalaG.os preferivelmente nas proximidades de escolas1 de ca 

sas de apartamento e nos bairros operáriosQ 

ArtQ Jº - A Municipalidade reservará terrenos pa­
ra a construção de parques de jogos in:fantis 9 ltvres e gratuitos 

em todos os bairros que se criarem destinando a esse fim~ nos -
outros bairros da cidade 1 os terrenos apropriados de que ainda 

dispuz~r. 

Artº 4º - O Serviço Municipal de Jogos e de Re 
creio será dirigido por um chefe de serviço que será um higie 

nista ou educador j auxiliado por uma Comissão Municipal de Re 

creio, como órgão deliberativo e consultivo. 

ArtQ 52 - Compete ao chefe do Serviço Municipal -
.de Jogos e de Recreio: 

a) estimular e coordenar as iniciativas particul~ 

res e promover os estudos pera a solução dos probl~mas de recreio 

e de jogos dos parques 9 jardins e quaisquer outros logradouros 

públic'os illill1icipais 9 

, b) superintender todos os serviços concernentes à 



A-L3 
localização, instalação e organização dos r:.rClues dG jogos in:fan 

tis~ 

c) orientar e fisc8.1izer as a-ctvidades recreativas 

que forem adotadas 1 nessas pra98s e promover outras que as p09 -

sam tornar útois e atraentes; 

d) propor ao preJ"'eito municipal a8 medidas que a -

char convenientes para o desenv'olvimento dessas logradouros a.e 

recreio e jogos inf'antis; 

e) promover e estimular a organização particular -

de uma Associação de praças de jogos e de recreio j de São pauloo 

Çlue terá por fim angariar fundos por m~;io d~] Eubscrições priv-8 -

das, obter a cooperação de soc5.eêaêl.es c:duca-'ci-ras 9 inc8ntivar,por 

todas as vias 9. a abertura dessas praças c zel.E"' pela sua p:..:opa "~ 

ganda e instalação, de acordo com c pad",'ão es-sabelecido aentro _. 

dao mais rigorosas condições sanjtárias; 

f) organizar e faZer publ'" ;2,2.' i..uaa rovista semes·tral 

de cara ter técnico, proposta ao :fim y!.io-'r-;6 dE-. divult,"8ção dos tr? 

balhos realizados e dos resu.: tados :Jbtidos? c ')IDO téimbé::n de estu­

dos e debate dos problemas relativos aos -p3rQ.\teS de jogos irrfan­

tis~ 

g) elaborar e 81)L-esentar ao P::,ef.;::d. to o relatório 

anual dos serviços ao seu cargo (", a proposta orçamentÉiria ~ que 

será submetido ao poder ~Legislativo~ 

h) promover frc-:,quer::lJcD!.en-cc ou sc:Lici tar de institu 

tos capazes de realizá-Ios~. iLquéritos e pesqu,i;~Rs b.ig:i.enícas 9 -

psicológicas e flociais nas populaçües infantis que frequer:.tarem 

essas instituições extra-e3~clares9 

i) organizar com a colaboração de j_llotj.tl.ÜçÕe8 pú-­

blicas estaduais ou particulares, em deta.:::, o;)mrJ o .lia do Traba­

lho, o de Natal~ festas infantis qUe 9 servinC!.o à ed".wação moral, 

higiênica e estética das orianças ~ cun-tri'buam para "lespcrtar o 

interesse das famílias por essas esC'olas l)o:pu.l8.2."es Je saude e de 

ale gria 5 

j) convocar me~salI!lcntc e ext:rao:cdina:~'iamente ~ 

quandO julgar necessário~ a Comisr-::ao l=lJ,L1.ic~i.pal d0 ~a3crei0 para -

informá-la sobre a sua atividade e Dolici tar D, sua crí+;ica? as 

suas sugestões e decisões~ 

Artº 6Q - A Oomissâ'o l\1vnic:! pal de Re:;reio, órgão -

deliberativo e consultivo do Serviço lIIIüni'Jipal de Jogos e de Re­

creio, para crianças ~ será coústituida ~ 

\, 
\ 
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a) de urn representante do Servigo Sanitario do Es-

b) de um representante da Diretoria do Ensino do -
Estado de Sao Paulo, 

c) de urn representante do Departamento de Educagao 
Fisica do Estado; 

d) do diretor do Instituto de Higiene ~o Estado; 

e) do professor de Biologia Eduacional do Institu­
to de Educagao da Universidade de Sao Paulo; 

f) de um representante de associagoes de assisten­

cia e protegao a infancia. 

§ 12 - Os membros da Comissao Municipal de Recreio 
serao nomeados pelo Prefeito Municipal e exercerao os cargos 

" pr6 honore". 

§ 22 - A dura gao da investidura para os represen -
tantes das instituigoes publicas e particulares sera de quatro -
anos. 

§ 32 - A Comissao Municipal de Recreio sera presi­
dida pelo chefe do Servigo Municipal de Jogos e de Recreio, para 

criangas, e se reunira no Pago Municipal. 

§ 42 - Em todas as questoes relativas a cola bora -

gao de instituigoes publicas e particulares funcionara, como 6r­
gao deliberativo, a Comissao, cujas decisoes serao tomadas por 

maioria de votos e submetidas a apr ova gao de seu presidente. 

Art2' 72 - 0 Servigo Municipal de Jogos e de Recreio, 

para criangas, tera, inicialmente, a18m do chefe desse servigo,-

, um administrador geral e para cada praga de jogos que se instalar, 

urn instrutor para meninos e uma instrutora de jogos e educagao -

fisica infantil, para meninas, e urn guarda municipal. 

Art2 82 - Ao administrador geral, a quem ficam di­

retamente subordinados os guardas municipais das pragas de jogos 

infantis, compete: 

a) zelar pela conservagao das pragas de jogos, dos 

seus abrigos e telheiros, e de seu aparelhamento; 

b) providenciar 0 reparo dos aparelhos que por fal 
ta de resistencia ou por qualquer defeito nao of ere gam a segurag 
ga necessaria para a sua utilizagao pelas criangas; 

c) exercer vigilancia e providenciar para que os -

tanques de vadear sejam constantemente alimentados por agua cor-
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res diplomados por Escola Normal do Estado 9 que tenham feito cur 

sos de educadores sanitários nos Instituto de Higiene de São Pau 
lo, ou de educação física no Departamento de Educação Física do 
Estado ou cursos de especialização de educação pré-primária no -

Instituto de Educação da Universidade de São Paulo. 

§ 2Q - Terão preferência os candidatos que, sendo 
professores diplomadOS por Escola Normal do Estado, tiverem fei­

to dois dos cursos citados no parágrafo anterior. 

ArtQ lOº - O governo municipal expedirá dentrd de 
três meses, o regulamento do presente Ato Q 

Art. 11 - Ficam abertos os creditas necessários­
para a execução deste Ato até o limite máximo de cem contos de 
réis. 

Art. 12 - O primeiro provimento dos cargos cria­
dos pelo presente Ato será feito livremente pelo Prefeito~ 

Art~ 13 - Os vencimentos do pessoal do pessoal -
do Serviço Municipal de Jogos c de Recreio serão os constantes­
da tabela anexa~ 

Art o 14 - Fioa revogpdo em todos os seus termos, 

o Ato n2 590 1 de 26 de março de 19341 assim como as demais dis­
posições em contrárioo 

Arto 15 - Este· Ato entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

-x-x-x-x-x-x-



ANEXO rI 

ATO NO .861,· DE 30 DE lfillIO DE 1935 A-II.l 

Organiza o Departamento de Cultura 

Dos Parques Infantis 

Artº 41 - A Seção de Parques Infantis? que é o SeE 
viço de Parques Infantis, criado pelo Ato nº 767 9 de 9 de janei­
ro de corrente ano? tem por fim localizar, organizar e instalar 
os parques de jogos infantis c orientar todos os serviços relati 

vos à construção? ao aparelhamento de parques desse -gênero~ ao -

desenvolvimento e à prática de brinquedos e diversões~ 

Parágrafo único - O Serviço de Parques Infantis es 
tudará e organizará um plano de conjunto 1 de construção de par -
ques infantis e de localização de zonas destinadas exclusivamen­

te a este fim9 nos parques e praças públicas, aproveitados os 
trabalhos já existentes. 

ArtQ 42 - Os parques infantis que se propõem a co­

laborar na obra de preservação e de previsão social e contribuir . 
para a educação higiênica das crianças 9 serão construidos e ins-

talados 9 preferivelmente 9 nos bairros operários~ nas proximida -
des de escolas e casas de apartamentos o 

Artº 43 - A Municipalidade reservará terrenos para 
a construção de parques infantis~ livres e gratuitos, em todos 

os bairros em que se criarelll 9 determinando para esse :fim, nos 

outros bairros da cidade~ os terrenos apropriados de que ainda 
dispuzer. 

Artº 44 - O Serviço Munic~pal "de Parques Inf'antis­
é dirigido por um chefe de serviço que será um higienista ou edu 
cador, auxiliado por urng comissão mWlicipal de parques infantis, 
como órgão consultivo. 

Artº 45 - Compete ao chefe de Serviço de Parques -
Inf'antisg 

a) estimular e coordenar as iniciativas particula­
res e promover os estudos para a solução dos problemas inhenren­
tes ac assunto? 

b) cooperar com o chefe de Divisão em todos os tra 
balhos concernentes à localização~ instalação e organização dos 

parques infantis; 

\ 
\ 



J 

, . 

A-IL2 

c) orientar e fiscalizar as atividades recreatiVas 
que forem adotadas nos parques e promover outras que os tornem -
mais úteis e atraentes; 

d) propor ao chefe da Divisão as medidas que jul -

gar convenientes para o desenvolvimento desses logradouros de re 
creio e jogos infantis; 

e) promover e estimular a organização particular -

de uma Associação de Parques Infantis em são Paul0 9 que terá por 
fim angariar fundos, por meio de subscrições privadas; obter a 

cooperação de sociedades educativas; incentivar, por todas as 

vias, a abertura desses parques, e zelar pela sua propa§9nda e­

instalação~ de acordo com o padrão estabelecido, dentro das mais 

rigorosas condições técnicas e higiênicas; 

f)colaborar na organização e publicação da Revista 
de que trata o artigo 68; 

g) elaborar e apresentar ao chefe da Divisão o re­
latório anual dos serviços a seu cargo e a proposta orçamentária~ 

h) promover ou solicitar de institutos especializ~ 
dos j inquéritos e pesquisas higiênicas, psicológicas e sociais -
nas populações infantis que frequentarem essas instituições ex­
tra-escolares; 

i) promover 1 com a colaboração do corpo docente 
das instituições escolares municipais; estaduais e particulares­
um inquérito perWBnente de pesquisas fOlclóricas,e, mais geral -
mente 7 etnológicas~ entre a população~ recolhendo, assim, as tr~ 
dições de costumes, superstições, advinhas~ parlendas 7 histórias 7 

canções 9 brinquedos 9 sendo os resultados desses inquéritos devi­
damente selecionados, organizados e catalogadOS em seções distin 

tas e publicados na Revista do TIepartanento~ 

j) org.anizar 7 com a colaboraç8o de instituições es 

taduais ou particulares, em data como o Dia do Trabalho? o de Na 

tal, festas infantis que~ servindo à educação social~ moral e es 
tética das crianças e 1 revivendo os costumes tradicionais, con -
tribuam para despertar o interesse das famílias por esses centros 

populares de saúde, de alegria; 

1) convocar, mensalmente, e extraordinariamente~ -
quando necessário~ e sempre por ordem do chefe da Divisão~ a Co­
missão Municipal de Parques Infantis, p&ra informá-la sobre a 
sua atividade e solicitar a sua crítica e sugestão. 

ArtQ 46 - A Comissão Municipal de Parques Infantis 

será constituida: 
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1) üe um representante do Serviço Sanitário do Es-

tado; 

2) de um representante da Diretoria do Ensino do -
Estado~ 

3) de um representanto do Departamento de Educação 
Física do Estado 9 

4) do Diretor do Instituto de Higiene do Estado; 

5) do Professor de Biologia Educacional do Institu 
to de Educação da Universidade de São Paulo 9 

6) de um representante de instituições partícula -
res de assistência e proteção à infância~ 

§ lº Os membros da Comissão llfunicipal de Parques 

Infantis serão nomeados pelo Frefei to e exercerão os cargos "pró 
honore" o 

§ 2º - A duração da investidura para os represen -
tantos das instituições públicas e particulares será de dois anas o 

§ 3º - A Comissão Municipal de Parques Infantis se 
rá presidida pelo chefe da Divisflo, funcionando como secrctário­

assistente o chefe da Seção o 

Artº 4·7 o Serviço de Parques Infantis terá 1 além 
do chefe desse scrviço~ um admini.strador? um médico 1 e para cada 

parque que se instalar 9 dois instrutores e tantos instrutores -
substitutos e vigilantes quanto bast2remg 

Parágrafo único - Quando oportuno~ a JUlZQ do Pre­
~eito~ sers instituida a assistência dentária nos parques infan­
tis~ 

Artº 48 - Ao administrador compcte~ 

a) zelar pela conservação dos parques, dos seus 

abrigos, pérgolas, telheiros e aparelhos? 

b) providenciar o reparo dos aparelhos qU8 9 por 

falta de resistência ou outro qualqu0T dGfeito 1 não Ofereçam se­

gurança necessária; 

c) exercer vigilância e providenciar para que os 

tanques de vadiar sejam constantemente alimentados com água cor­
rente e seja renovada 2 areia d0s taboleiros; 

d) cumprir as inntruçõos que lhe forem dadas pelo 
chefe da seção; 

e) colaborar~ com o chefe do serviç09 na execução 
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de tudo quanto se refira aos fins sociais da orgpnização 9 propon 

do-lhe medidas e iniciativas oriundas da observação e da experiên 

eia adquirida nos parques~ bem como~ com o mesmo~ estudar a loca­

lização dos novos parques a serem instalados e os problemas rela­
tivos aos mesmos~ 

f) substituir o chefe da Seção nos seus impedimen­
tos? dar instruções e com ele fiscalizar o trabalho dos instruto 

res. 

Artº 49 - Compete ao instrutorg 

a) zelar pela aaude das crianças, investigar as 

condições higiênicas do meio social de que provenham e encaminhar 
as crianças suspeitas de mbléstias ou necessitadas de tratamento 

80S postos de aaude ou instituições de assistência 9 o 

b) atrair as crianças para os brinquedos próprios 

à sua idade~ desviando-as de todos aqueles que sejam contra-indi 

oad os; 

c) orientar as atividades recreativas da criança 1 

velando por ela sem lhe pertubar ou ameaçar a liberdade e expon­

taneidade no brinquedo~ 

d) ensinar a prática de jogos infantis, participan 

do com as crianças das atividades lúdicas ou recreativas; 

e) propaê9r a prática de brinquedos e jogos nacio­

nais? cuja tradição as crianças já perderam ou tendem dia a dia­

a perder; 

f) promover a prática de todos os jogos que 1 pela 

experiência universal j forem dignos de serem incorporados ao p~ 

trimônio dos inspirados nas tradições locais e nacionais9 

g) aproveitar as oportunidades proporcionadas pe­

lo interesse das crianças para ministrar-lhes Gd-ucação física Si 

h) cumprir as instruções que lhe forem dadas pelo 

chefe da S~ção ou pelo administrador dos parques infantis; 

i) orientar~ dirigir e fiscalizar os trabalhos 

dos vigilantes o 

§ 12 - Serão nomeados para esses cargos professo­

res diplomados por Escola Normal do Estado~ que tenham feito cur 

so de educadores sani tárioa no Instituto de Higiene de são Paulo 
ou de Educação Física Infantil no Departamento de Educação Físi­

ca do Estado ou de especialização pré-primária no Instituto de 

Educação da Universidade de São Paulo. 

§ 2Q - Para nomeação de instrutor- substituto~ em 
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comissão é bastante a apresentação do diploma de professor por -

Escola Normal do Estadoo 

§ 3º - Os instrutores-ti~lares nomeados exercerão 9 

em comissão, as suas funções pelo prazo de um ano~ findo o qual 

serão efetivados aqueles que~ tendfl se submetido a concurso de 
provas e títulos, derem melhores atestados de sua capacidade,de­
votamento e assiduidade no trabalho. 

§ 4º - No concurso acima referido~ 'lue será organi 

zado de acordo com o Ato regulamentar desta lei, poderão inscre­

ver-se, também, os instrutores-substitutos, que satisfaçam as 
exigências do § 12. 

x-x-x-x-x-x-
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ANEXO IV A-IV.l 

ru~LIAÇÃO DA REDE EM 1975 

Visando a ampliação da rede, de modo a dar melhor 

atendimento à população da zona periférica da Capital, o Depar­

tamento de Educação e Recreio programou, para 1975~ a canstru -
ção de 36 novas Unidades Educacionaiso 

Dessas 36 novas Unidades? 22 encontram-se em fase 
de construção 9 8 em concorrência pública, restando 6 para serem 
construi das no decorrer do ano~ 

O prazo máximo de construção é de 90 diaSaPortan­
to, as novas Unidades deverão entrar em funcionamento até o fi­

nal do lº trimestre do corrente ano~ 
O preço médio de cada unidade sé situa ao redor -

de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros). 

Relação e localização das Unidades 

AR. ITAQUERA-GUAIANASES 

P.I. de Vila Regina 

P.I. do Jardim 9 de Julho 

P.I. do Jardim Santa Terezinha 
P.I. de Itaquera 

4 unidades 

AR. SÃO MIGUEL PAULISTA ••••.. o o. o ••••••• o • • • • • • • • • 3 unidades 

P.I. do Jardim Silva Telles 

P.I. do Bairro do Limoeiro 

F.I. do Sítio da Casa Pintada 

AR e PENHA •••• " o o " o " •• e o ••• " ••••••••••••• " " •• " •• o " " 2 unidades 

P.I. de Vila União 
PaI. da Cidade A.E. Carvalho 

AR. PERUS-PIRITUBA •• " ••••••• o • o •••••••• " " • " • • • • • • • 3 unidades 

F.I. do Jardim Fan-Arnericeno 

P.I. do Jardim Piauí 
F.I. do Jardim Santo Elias 

• 

AR. FREGUESIA DO 0 .•••••. 0 •• 00 •••••••• 0 •••••••• " ••• 2 unidades 

P.I. de Vila Nova Cachoeirinha 
P.I. do Jardim Elisa Maria 



- '-

.AR. SANTO AMARO ••• 00 •••• 0 ••• 00 •••••••••••••••• • ••• 

P.I. do Jardim Jordanópolis 
PoI. do Jardim Consórcio 

P.I. de Vila Nova Friburgo 
P.I. da Chácara Santo Antônio 

A-IV. 2 

"4 unidades 

AR. SAJiIT1ANA ••••• O ••••••• O ••••• O ••••••• O~ ••••••• - •• 311nidades 

P.I. do Parque Novo Mundo 
P.I. da Vila Maria Baixa 
P.I. do Parque Edu Chaves 

AR. VILA PRU:OENTE ••..•••.•••.•••.•••••••.•••••••.• 3 unidades' 

P.I. do Jardim Sapopemba 
P.I. da Vila União 
P.I. do Jardim C.olorado 

AR. C.AFl.IPO LIlIII'O o.................................... 2 unidades 

P.I. do Jardim Umurizal 
P.I. do Capão Redondo 

AR. VILA 1YIARIANA •••••.••.•••••.•••.•••.• o • • • • • • • •• 1 'UXlidade 

P.I. da Vila Santa Catarina 

AR. MOOOA •.......•. o ......... ft ••••••••••••••••••• o" 1 Ullidade 

P.I. de Vila Rica 

AR. J3UTANTÃ ••••.••••••.••••.•.••.••••••••••••••••• 2 unidades 

P.I. da Vila são Francisco 
P.I. da Vila Sônia 



ANEXO V A-V.l 

EQUIPAMENTOPADRONIZADO PARA AS NOVAS UNIDADES 

As 30 (trinta).novas unidades que passarao a inte 

grar a rede de Parques Infantis, do Departamento de Educagao e 

Recreio, que estao sendo edificadas em areas de terrenos de no 
minimo 3.000 m2 , obedecem a ume concepgao padronizada de cons -

trugao, constituindo-se, cada unidade, de 4 salas de aulas com 

54 m
2

, 1 sala de Diretoria, 1 sala de Assistente Pedagogico, 1 
sala de Professores, 1 sala de Curativos, 1 Galpao-Refeitorio -. 
com 130 m2 e demais dependencias, bemcomo, tanque de vadear em 

forma circular com 3 m de diametro e quadra de esportes cimenta 

da com 360 m2
• 

Para que nao haja falta dlagua, as novas unidades 

contarao com reservat6rio enterrado e reservat6rio elevado, com 
capacidade para 12.000 litros e 3.500 litros, respectivamente. 

As unidades serao entregues pelas firmas constru­

t~ras ja com fogao semi-industrial e exaustor com coifa. 
A escolha do equipamento para essas unidades ba -

seou-se em criterios estabelecidos em estudos realizados por 
tecnicos do Departamento e na vivencia de 40 anos em Parques 1£ 
fantis. 

o equipamento padrao de ume unidade esta estimado 

em Cr$ 170.000;00 (cento e setenta mil cruzeiros) e compreende 0 

material a seguir relacionado: 

Dependencia 

Diretoria 

Sala do As­
sistente Pe­
dag6gico . 

Material 

MEi sa para Dire t or 
Poltrona estofada p/ Diretor 
Armario para material 

Mesa para telefone 
Sofa estofado p/ dois lugares 
Poltronas estofadas 
Mesa para maquina de escrever 
Cadeira para datilografo 
Maquina de escrever, carro m~dio 
Cesto para papeis usados 
Arquivo de ago com 4 ga:wetas 
Re16gio de parede 

Mesa para 0 Assistente 
Pol~ona estofada para 0 Assist, 

Cadeiras fixas estofadas c/bragos 

Armario para material 

, 

Quantidade 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 



Dependencia Ma terial 

Sala de Pro­
fessores 

Cesto para papeis usados 
Mime6grafo manual a tinta 
Arquivo de ago com 4 gavetas 

Mesa de reunioes 
Cadeiras estofadas 

Armarios roupeiros de ago 
Armarios para material 

Cesto para papeis usados 

Sala de aulas Mesa para professor 
n Cadeiras para professor 

Conjlnto de mesas redondas com 

5 cadeiras cada 

(\ 
; 

o 0 

Armario especial p/ material 

Cesto para papeis usados 

Sale de Cura- . DivE! de consul t6rj,0 p/ criangas 

tivos 

Cozinha 

Refeit6rio 

Aparelhos de 
Campo 

Diversos 

Armario clinico c/porta e late­

rais de vidro 
Balanga antropometrica 

Geladeira para 353 litros 

Batedeira semi-industrial 
Liquidificador 
Re16gio de parede 
Balanga para mantimentosate 30 kg 
Cadeira para copa 

Mesa retangular (tipo PrefoCoE.) 

Cadeiras (0 mesmo tipo da soaulas) 

Gaiolas quadradas 

Gaiolas cilindricas 
Escorregador de 3 metros 
Balango com 4 cadeirinhas 
Carroceis para 32 criangas 
Gangorras com 4 tabuas 

. Vai e vem 
o 

Escada horisontal 

Projetor de slides e tela de acrilico 

Enceradeira tipo domestico 3 escovas 

Escada de abrir com 2 metros 

Quadro de avisos 

A-V.2 

Quantidade 

I 

I 

I 

1 

: .. ])0 

2 

2 

2 

4 
4 

32. 
4 

4 

I 

I 

I 

1 

1 

1 

.1 

I 

2 

8 
88 

1 

I 

1 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

1 

I 

I 

/ 



Dependencias 
Divers os 

Material 
Toca disco com amplificador,micro­
fone, caixa acustica, etc. 

Cadeiras articulaveis (reunioes) 
Cadeira de pregui9a (lona) 
Latoes de lixo com tampa 
Capacho de fibra de coco 1m x 1m 

Mangueira para agua 
Banco para jardim 
Quadro porta-chaves 
Relogio de ponto 
Filtro de carvao ativado adaptado 

diretamente a torneira(p/ alunos) 
Filtro de carvao ativado adaptado 

diretamente a torneira(cozinha) 

Pratos fundos colorex 

Pratos rasos colorex 
Pratos para sobremesa colorex 
Xicaras para cafe colorex 
Cane cas goianas 
Talheres completos (jogos) 
Persiana para todo 0 predio 

Panelas, caldeiroes, etc. (jogo) 

Bandeira Nacional 

Bandeira Paulista 
Bandeira do Municipio 

A-V.3 

quanti dade 

1 

100 

100 

2 

2 

1 

2 

1 

1 

4 

1 

100 

100 

100 

100 

:;00 

100 

1 

1 

1 

1 

Identico equipamento vem sendo fornecido, em subs 

titui9aO ao material existente e em mall. estado de conserva9ao , 
as Unidades mais antigas da rede que estao sofrendo reformas e 

amplia90es de suas dependencias. 

/ 
/ / 
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